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INTRODUÇÃO 

Um dos problemas de saúde mais comuns entre cães e gatos são as doenças 

de pele. Cerca de 50% dos casos atendidos em clínicas veterinárias para 

animais de pequeno porte são decorrentes de problemas dermatológicos e, 
dentre eles, os mais comuns são as dermatites alérgicas9. A dermatite 

alérgica à picada de pulga (DAPP)4, que recebe o nome internacionalmente 

como Flea Allergy Dermatitis – FAD1, é uma reação de hipersensibilidade 

cutânea que acomete cães picados por pulgas das espécies Ctenocephalides 
canis e Ctenocephalides felis4. Por ser uma doença alérgica pruriginosa2, 

têm por característica a inflamação da pele por repetição tornando um 

quadro crônico, com a presença de prurido1.  

A DAPP é uma das alergias mais frequentes em cães e gatos, sendo 
inclusive considerada a doença de pele alérgica mais importante10. Sendo 

assim, o intuito desse resumo é instruir e detalhar as causas, sinais clínicos, 

diagnóstico, tratamento e prevenção dessa dermatopatia.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a elaboração esse estudo foi utilizado fontes atuais de pesquisas em 
artigos científicos publicados em plataformas “on-line” Google 

Acadêmico, Revistas Acadêmicas e Scielo. Foram utilizadas as seguintes 

palavras-chaves: “DAPP”, “Dermatopatias em cães”, “Alergia em cães”, 

“Dermatopatia por pulgas”. 

 

REVISÃO DE LITERATURA 

A dermatite alérgica à picada de pulga (DAPP)4 se trata de uma reação 

cutânea de hipersensibilidade1. A época mais comum para o surgimento da 

dermatite situa-se entre 3 e 5 anos de idade, mas o grau de 

hipersensibilidade pode diminuir à medida que o cão envelhece devido à 
exposição contínua às pulgas9. 

Localizam-se com maior frequência na região lombossacra, dorso caudal, 

na base da cauda, períneo e na face caudomedial das coxas2.  Dá-se devido 

ao processo em que as pulgas realizam durante sua alimentação1, ao 
picar10, injetam saliva na pele do cão, que por sua vez possui propriedades 

anticoagulantes estimulando, assim, o sistema imunológico do hospedeiro1 

em resposta a uma substância alérgena4.  

A maioria dos cães com DAPP tem uma resposta cutânea de 
hipersensibilidade imediata, mas cerca de 30% podem mostrar uma 

resposta retardada (24 a 48h)10.  

Os animais têm tendência para morder, arranhar ou coçar a zona afetada, 

o que pode levar a lesões secundárias, como alopecia, eritema, 
hiperpigmentação da pele e mais lesões papulares7. Nos cães que não são 

sensíveis à picada da pulga, a resposta é mínima com prurido suave, 

alguma seborreia e escoriações8.   

Esta doença é mais comum em regiões1 de clima tropical, devido ao clima 
no Brasil ser favorável o ano todo, a DAPP pode ocorrer em qualquer 

época do ano, diferente de países de climas temperados onde os sinais 

clínicos são mais severos no verão e no outono9.  

Para diagnosticar esta doença, é necessário fazer o uso da anamnese; 
exame físico; lesões em regiões onde há a caracterização da DAPP5. Os 

sinais clínicos da DAPP caracterizam-se por aparecer inicialmente no final 

do dorso do animal, já próximo da cauda9.  
Na anamnese é relatado prurido, com mordedura e lambedura, exposição 

a outros animais e controle de pulgas não consistente ou não existente6. A 

observação de pulgas, ou das suas fezes, pode confirmar o diagnóstico8. 

Deve considerar-se a possibilidade de outras doenças, como alergia 
alimentar, atopia, dermatofitose, pioderma ou outra doença de pele em que 

haja prurido10. Os achados ao exame físico dependem da severidade da 

doença6. 

Em infeções muito graves, com elevada carga parasitária, os hospedeiros 
podem mesmo sofrer de anemias, devido à excessiva perda de sangue7. Sua 

confirmação se faz por meio de teste laboratorial através da detecção de 

IgE específica em um ensaio sorológico semiquantitativo pelo método 

ELISA (TESTE ALÉRGICO). A biópsia cutânea é indicada para o 

diagnóstico complementar e diferencial9. O diagnóstico é normalmente 

presuntivo e baseado na história, sinais clínicos e um controle dos sintomas 
depois de iniciado um tratamento para as pulgas8.  
 

 
 

Figura 1: A: Paraceratose na epiderme. B: Infiltrado inflamatório misto 
de um cão com DAPP. Fonte: Vasconcelos et al, 2017. 

 

Sendo a DAPP uma doença sem cura, as estratégias de tratamento passam 

por alívio do prurido e controle da infestação de pulgas – animais e 
ambiente em que habitam10.  

O primeiro passo8 deve ser o controle das pulgas no cão e no ambiente que 

se encontra1 com uso de coleiras inseticidas, devendo-se ter o cuidado com 

reação alérgica e/ou tóxica4, realizar a desinfecção do ambiente e todos os 
animais devem também receber os pulicidas5. A população de pulgas 

adultas presentes no cão representa apenas 5% do total de infestação no 

ambiente em que reside. Os outros 95% da população consiste em ovos, 

larvas e pupas presentes no ambiente3. 
O segundo passo é o tratamento sintomático do prurido e da reação alérgica 

e o terceiro é tratar as infeções secundárias. É sugerido o uso de8 

corticosteroides em doses anti-inflamatórias e por curtos períodos de 

tempo. Podem ser administrados corticosteroides pelas vias injetável ou 
oral; no caso dos injetáveis, frequentemente uma dose é suficiente. Os anti-

histamínicos parecem ter pouco ou nenhum efeito10.  

É interessante propor formulações que auxiliam a melhorar a integridade 

da pele, que beneficiam os cães com dermatite, seja diminuindo a irritação 
provocada por picadas de ectoparasitas4 como champôs com produtos 

antissépticos (por exemplo clorexidina), para controlar os sintomas8. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a dermatite alérgica à picadas de pulgas é de extrema 

relevância na clínica dermatológica de pequenos animais, podendo 

progredir para um quadro mais grave se não for tratada, porém, é de fácil 

prevenção. O uso de repelentes e o controle de ectoparasitas no ambiente 
é importante para que evite a infestação de pulgas, fazendo com que 

melhore o bem-estar e aumente a qualidade de vida dos animais.  
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